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FLORA DE GRÃO-MOGOL, MINAS GERAIS: KRAMERIACEAE1 
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1. Kmmeria Loefl. 

Arbustos, subarbustos ou ervas perenes; indumento estrigoso, seríceo ou viloso. Folhas alternas, simples ou 
trifolioladas, sésseis ou curto-pecioladas. Flores isoladas axilares ou em racemos ou panículas terminais. Flores 
zigomorfas, bissexuadas. diclamídeas, 4-5-meras; sépalas vistosas, imbricadas, a inferior muitas vezes geniculada ou 
sacada; pétalas pouco conspícuas, dimórficas. as 2 inferiores subcarnosas, lateralmente apressas ao ovário, as 2 ou 3 
superiores petalóides, unguiculadas ou lanceoladas, às vezes conatas na base; estames 3-4, às vezes didínamos, 
anteras poricidas; ovário súpero, denso-pubescente, bicarpelar, unilocular, biovulado; estiletes 2, estigmas diminutos. 
Fruto núcula globosa, indeiscente, com costa vertical mediana, variadamente lamentoso ou espinescente; semente 
1, sem endosperma. 

1.1. Kmrneria tornentosa A.St.-Hil., Fl. Bras. merid. 2: 74. 
1856. 

Arbustos ca. 1 m alt., alvo-tomentosos. Folhas simples, 
ovadas ou elípticas a lanceoladas, ápice mucronado ou 
acuminado, base atenuada, 0,6-2 em compr., 0,4-1,1 em 
larg. Racemos tomentosos. Sépalas 4, vináceas, coni
ventes, pubescentes em ambas faces, às vezes com ápice 
espinhoso; pétalas 5, róseas a vináceas, 2 superiores 
reduzidas, orbiculares, crassas, no dorso com escamas 
glandulares carnosas, 3 inferiores petalóides, espatula
das, ápice repando; estames 4, didínamos, anteras ba-

sifixas; ovário ovóide, tomentoso e curto-espinescente; 
estilete arqueado, glabro; estigma capitado. Núcula seca, 
globosa, tomentosa e espinhosa, vinácea. (Fig. 1. A-D) 

Cordeiro & Sirnonis CFCR 4138 (SPF); Cordeiro et al. 
CFCR 992 (SPF); Pimni et al. CFCR 857 (SPF). 

Ocorre em áreas arenosas e dunas litorâneas do 
Amazonas a Minas Gerais, até a Bolívia. Em Grão-Mogol. 
ocorre em locais abertos de solos arenosos, na orla de 
matas mesófilas e beira de rios. Floresce de fevereiro a 
março e frutifica de março a abril. 

1 Trabalho realizado conforme o planejamento ap•·esentado por Pirani et rtl. (2003). Bol. Bot. Univ. São Paulo 21(1): 1-24. 
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Fig. 1. KRAMERIACEAE. Kmmma tmnmtosa: A. Hábito; B. Flor; C. Flor em corte longitudinal, mostrando as pétalas, estames didínamos, 
anteras basifixas e ovário unilocular biovulado; D. Fruto espinescente. 




